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OBJETIVO DA DISCIPLINA

Capacitar o discente de Engenharia Florestal baseando-se nas condições físicas, ambientais e
sócio-econômicas de um sítio ou região, elaborar, conduzir e implementar um plano de
manejo florestal para múltiplos propósitos, com ênfase na produção de madeira para fins
industriais de floresta nativa ou reflorestamento.

EMENTA DA DISCIPLINA

Introdução; Metodologia para elaboração e implementação de planos de manejo de floresta
nativa para a produção de madeira industrial e outros propósitos. Metodologia para
elaboração e implementação de plano de manejo de reflorestamento para fins industriais e
outros propósitos.Desenvolvimento de pesquisa e tecnologia para otimização de fatores de
produção. Monitoramento, avaliação, revisão e implementação de plano de manejo florestal.
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1-Introdução: Conceitos; objetiva evolução histórica, estado atual da arte e perspectiva
futuras de manejo florestal. Caráter multidisciplinariedade do manejo. Manejo florestal como
instrumento de política de desenvolvimento florestal e ordenamento territorial. Principais
fontes de geração e difusão de tecnologia.

2-Metodologia para a elaboração e implementação de plano de manejo de floresta nativa
para produção de matéria-prima para a indústria: levantamento de recursos naturais,
avaliação de estoque, dimensionamento e perfil da indústria, plano de exploração, condução
de regeneração natural, sistemas silviculturais,monitoramento de crescimento e incremento,
prognóstico de suprimento de mix de matéria-prima, monitoramento, revisão periódica de
plano, otimização de fatores de produção, implementação do plano.

3-Estudos de casos: manejo de floretas densa tropical para a produção de madeira para
serraria e laminada: Flora de Tapajós e Suriname; manejo de reservas extrativas de
seringueira e castanha-do-pará: Acre; manejo de cerrado para a produção de carvão vegetal:
Minas Gerais; manejo de florestas tropicais para múltiplos propósitos: Plano de manejo da
Floresta Nacional do Caribe-Porto Rico. Ensaios de espécies/procedências e sistemas
silviculturais: Reserva Florestal de Caparo-Venezuela.

4-Características silviculturais de principais espécies nativas e exóticas. Agrupamento de
espécies da Floresta Amazônica por classe de uso. Prognóstico de produção baseada na
aplicação de matriz de transição. Vantagens comparativas de manejo de floresta nativa com
reflorestamento e atividades agropecuárias. Monitoramento, avaliação, revisão e
implementação de plano de manejo.

5-Características silviculturais de principais espécies nativas e exóticas. Agrupamento de
espécies de Floresta Amazônica por classe de uso. Prognóstico de produção baseada na
aplicação de matriz de transição. Vantagens comparativas de manejo de floresta nativa com
reflorestamento e atividades agropecuárias. Monitoramento, avaliação, revisão e
implementação de plano de manejo.

6-Metodologia para elaboração e implementação de plano de manejo de reflorestamento para
fins industriais: seleção da área para empreendimento florestal, estratificação do sítio,
planejamento de rede viária, seleção de material genético, implantação de povoamento,
manejo de solo, condução de povoamento, proteção florestal, sortimento da produção,
prognóstico de suprimento de madeira, plano de exploração, monitoramento, revisão
periódica do plano, otimização de fatores de produção.

7-Seleção da área para o empreendimento florestal: característica física, ecológica e
econômica.Planejamento de uso de área: estratificação do sítio, locação de ree viária,
delimitação de unidades de manejo de produção e proteção ambiental. Seleção de material
genético e biotecnológico: eficiência fisiológica, produtividade, qualidade de matéria-prima,
resistência contra pragas e doenças. Sistema de produção de sementes, propágulos e mudas.

8-Implantação de povoamento e tratos culturais. Manejo de solo: adubação, correção de PH ,



cultivo mínimo.Monitoramento do solo: propriedades físicas e químicas, microbiologia,
ciclagem de nutrientes, erosão.

9-Condução de povoamento: tratos silviculturais,desbaste, poda, proteção florestal (praga,
doenças e incêndios). Monitoramento de matéria-prima: propriedades físicas e químicas da
madeira e das fibras, rendimento da transformação industrial da madeira e qualidades dos
produtos.Monitoramento ecológico e ambiental: reflorestamento, sub-bosque, fauna,
hidrologia e impacto ambiental.

10-Exploração e transporte florestal: planejamento, execução e controle de fluxo de matéria-
prima. Impacto ambiental da exploração: exportação de nutrientes, compactação do solo,
erosão, deposição de resíduos vegetais. Atividades pós-exploratórias: condução da rebrota,
reforma do povoamento, reflorestamento, manejo de solo.

11-Gerenciamento do empreendimento: Sistema de captação, reciclagem, cargos, salários e
segurança de trabalho de recursos humanos, máquinas, equipamento, insumos, operações
florestais e serviços terceirizados.

12-Sistema de controle de fluxo de produção e abastecimento da matéria –prima. Sistema de
custos e rendimentos. Elaboração de cronograma físico e financeiro. Sistema de avaliação
econômica, social e ambiental do empreendimento.

13- Planejamento estratégico: Programa de pesquisa e desenvolvimento de tecnologia de
processo e produto. Planos e metas para otimização de fatores de produção. Planos e metas
para a adequação do empreendimento em função de: vida útil ao processo e produto,
competição, tendências do mercado, opinião pública e conjunta política. Planos e metas para
marketing de relações públicas.
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